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Introdução 
 

A produção de matéria seca (MS) de uma planta 
depende da quantidade de radiação solar 
interceptada e absorvida pelas folhas e da eficiência 
com que essas convertem a energia radiante em 
energia química, através da fotossíntese. Contudo 
somente a fração denominada de radiação 
fotossinteticamente ativa (RFA), é utilizada pelas 
plantas para este processo de conversão (McCREE, 
1972). 

A capacidade que uma população de plantas tem 
de interceptar a radiação que incide sobre a mesma 
corresponde a eficiência de intercepção desse 
dossel vegetal (MONTHEITH, 1977; GALLAGHER & 
BISCOE, 1978). A eficiência de conversão dessa 
radiação interceptada em matéria seca acumulada 
corresponde a eficiência de uso da radiação (EUR).  

As características da radiação solar incidente, 
afetam a eficiência de intercepção. No caso de 
sistema silvipastoril, ocorrem mudanças nas 
características espectrais, devido a redução na 
disponibilidade de radiação solar incidente e 
aumento do espalhamento da mesma, ou seja, 
aumenta a radiação difusa. Esta, por ser 
multidirecional, torna-se mais eficiente pois tem 
melhor penetração no dossel vegetal. Neste sistema, 
existe heterogeneidade horizontal na radiação 
interceptada pois, sob árvores ocorre uma ampla 
variação espacial e temporal da radiação solar 
devido a ocorrência dos raios de sol por entre as 
árvores.  

ANDRADE et al. (2000) observaram que 
espécies de gramíneas apresentaram diferenças na 
EUR. A maior eficiência foi alcançada quando a 
gramínea estava na parte mais sombreada e a 
menor eficiência foi alcançada a pleno sol. O 
aumento de EUR em condições de sombra 
possivelmente se deve às mudanças morfológicas 
das plantas para compensar a baixa fotossíntese, 
com um incremento na área foliar específica (WONG 
& WILSON 1980; SHELTON et al

Em função do exposto, buscou-se avaliar a 
eficiência de uso da radiação fotossinteticamente 
ativa da gramínea Panicum maximum cv. Aruana em 
diferentes densidades de árvores de Acácia negra. 

. 1987). 

 
Material e métodos 
 

O experimento foi executado na área física da 
FEPAGRO – Unidade Tupanciretã/RS (29o04’S; 
53o

A acácia negra foi estabelecida, com orientação 
leste-oeste, em outubro de 1995, com duas 
densidades de árvores, 1.666 e 1.000 árvores ha

50’w e altitude de 508m). O clima da região é 
subtropical úmido com verão quente do tipo 
fundamental “Cfa”, conforme classificação climática 
de Köppen, o qual predomina na maior parte do 
Estado do Rio Grande do Sul. O solo é argissolo 
vermelho amarelo, textura média, relevo ondulado e 
substrato arenito (EMBRAPA, 1999). 

-1, 
com espaçamento de 2x3m e 2x5m (entre árvores e 
entre linhas, respectivamente). Em dezembro de 
2000 foi realizado desbaste em 60% da área. A 
partir de então, os espaçamentos foram de 2x3 e 
2x5m, cada tratamento com 0,40ha; e 
espaçamentos de 2x6 (833 árvores ha-1) e 2x10m 
(500 árvores ha-1

A espécie de gramínea utilizada foi Panicum 
maximum cv. Aruana, tendo sido estabelecida em 
outubro de 2001.  

), com 0,60ha cada.  

Para medição da radiação fotossinteticamente 
ativa (RFA) foram instaladas duas barras, na entre 
linha da acácia, em cada densidade de árvores, 
providas de células de silício amorfo, sendo que 
cada uma continha cinco células ligadas em 
paralelo de 15x15cm. Uma media RFA transmitida 
(RFAt) e foi instalada próximo a superfície do solo. 
Outra barra media a RFA incidente(RFAinc

Para avaliar a eficiência de uso da radiação, 
foram coletadas três amostras de biomassa aérea, 
ao acaso, em cada densidade de árvores, com a 
ajuda de um quadrado de 0,25m

) e foi 
instalada sobre a cultura, no caso, a gramínea. 
Essas barras estavam acopladas a um “datalogger” 
(modelo CR10X, Campbell Scientific, Logan, EUA) 
sendo que as leituras foram realizadas a cada 30s e 
o valor médio registrado a cada hora. 

2. As amostras 
foram coletadas em intervalos de 7 dias, rente ao 
solo. Posteriormente, foram colocadas em estufa, a 
temperatura média de 60o

Com isso, pode-se calcular os componentes do 
balanço de radiação da seguinte maneira: 

C, até peso constante e 
pesadas. O período de avaliação foi de 13 de 
novembro de 2002 a 15 de janeiro de 2003.  

tinc RFARFARFA −=int
         [1] 

onde RFA int
A MS da parte aérea foi ajustada a um modelo 

linear, em função da RFA

 é a radiação interceptada.  

int

 

 acumulada. O 
coeficiente angular da equação representa a 
eficiência com que a população de Panicum 
maximum cv. Aruana transforma a energia 
fotossinteticamente ativa interceptada em 
biomassa, conhecida como eficiência de uso da 
radiação. 

Resultados e discussão 
 

Na Figura 1 está representada a EUR do 
Panicum maximum cv. Aruana, nas quatro 
densidades de acácia negra. Observa-se que na 
maior densidade de árvores (3x2m), local onde 
havia menor disponibilidade de radiação solar 
incidente, houve maior eficiência de uso da 
radiação, 2,27g MS por MJ de RFA interceptada, 
quando comparada com menores densidades, 5x2, 

mailto:radin@fepagro.rs.gov.br�


 

 

560 

6x2 e 10x2m, em que a eficiência foi de 1,89, 1,49 e 
1,39g por MJ de RFA interceptada, respectivamente.  
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Figura 1. Matéria seca (MS) acumulada na parte 

aérea de Panicum maximum cv. Aruana em 
função da radiação fotossinteticamente 
ativa interceptada (RFAint), em densidades 
de acácia negra de 3x2; 5x2; 6x2 e 10x2m. 
Tupanciretã/RS, novembro de 2002 a 
janeiro de 2003. 

 
Esses valores ficaram abaixo de resultados 

encontrados por ANDRADE et al. (2000), os quais 
obtiveram 3,6g MJ-1

RADIN (2002) observou que em ambiente com 
menor disponibilidade de radiação solar, ocorreram 
mudanças em algumas características morfológicas 
da cultura do tomateiro. A área foliar foi aumentada 
e, com isso, aumentou a intercepção e, 
consequentemente, a EUR. DIAS FILHO et al. 
(1996) observaram que as plantas de Panicum 
maximum que cresceram com menor disponibilidade 
de radiação solar, apresentaram maior área foliar 

específica e razão de área foliar do que aquelas 
que cresceram a sol pleno. Estas respostas 
sugerem alterações na estrutura de captação de luz 
das plantas sombreadas visando maximizar o 
potencial fotossintético. Com isso pode-se inferir 
que no ambiente mais sombreado, espaçamento 
3x2m, ocorreram maiores mudanças morfológicas 
no Panicum maximum, que proporcionaram maior 
EUR, quando comparada com os maiores 
espaçamentos. 
 
Conclusões 
 

A maior eficiência de uso da radiação 
fotossinteticamente ativa de Panicum maximum cv. 
Aruana cultivado em sub-bosque de Acácia negra, 
ocorre em menor disponibilidade de radiação solar.  
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